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Ministro Casiro Neves
Certo dia, em outubrn h,* „ *-  — • r0 de ft r a r  n0 mérit0 dê

daquele “slogan- hI  L 0“1946, o Sr. Getúlio Vartns 
conheceu no Rio um jovem 
advogado de São Paulo. Co­
memorava se naquela data o 
primeiro aniversário da que­
da da ditadura. E c ex-dita­
dor gostou da conversa fran­
ca e leal daquele môço que 
o procurava na adversidade 
Gostou tanto que dêle nunca 
mais se afastou. Os tempos 
passaram, o jovem advogado 
aproximou-se do Sr. Jânio 
Quadros e. juntos, fizeram a 
memorável campanha de 2 ‘> 
de março de 1953 para ã 
Prefeitura de São Paulo Ho­
je, aos 47 anos de idade, é 
Ministro do Trabalho. Chama- 
se Francisco Carlos de Cas­
tro Neves

Na opinião unânime dos 
que o conhecem, assegura- 
se que èle está fadado a ser 
um dos maiores Ministros do 
atual Governo. Nasceu em 
Piracicaba Formou-se em 
l!)3tí pela Faculdade de Di 
reito de São Paulo. Conside 
ru-se hoje ainda um estudan­
te de Direito, após 25 anos de 
formatura. E êsse permanen­
te estudo lhe assegurou a or 
gauização de uma mais prós­
peras e respeitadas bancas 
de advocacia trabalhista de 
São Paulo.

Foi o chefe do Comitê Pró- 
Jauio Quadros para Prefeito 
de São Paulo em 22 de mar­
ço de 1953, quando se afas­
tou do Sr. Getúlio Vargas, 
que apoiava a candidatura 
Cardoso. E fêz sucessiva- 
mente as campanhas eleito­
rais do Sr. Jânio Quadros 
para Governador, do General 
Jiiarez Távora para a Presi 
d ncia da República, do Sr. 
Prestes Maia para a Prefeitura 
de São Paulo e do Sr Carva­
lho Pinto para o Governo do 
Estado. E, por fim, a cam­
panha janista para a Presi­
dência.

—  Qual a sua posição, como 
Ministro do Trabalho, em re­
lação ao Sr. João Goulart, co ­
mo presidente do P T B ?

— Entre o Ministro do 
Trabalho e o Presidente do 
PTB, haverá as relações ofi­
ciais que serão mantidas eji- 
tre o Ministério e a presi­
dência dos partidos. Pessoal­
mente, dou-me com êle. Po­
liticamente, entretanto, temos 
tido divergências e não raro 
temos estado em campos o- 
postos.

—  Que acha do Movimento 
Renovador Trabalhista, liderado 
pelo Sr.t Fernando Ferrari?

— Àpoiei-o na última cam- 
ypanha. Já encontrei o Sr.

Fernando Ferrari como can­
didato. Embora não deseje

aue finnoiS,0^an' ’ devo dizer
nodii • a° Seu lado- Nã0
K  nn POIar ° Sr J0tl° GOU- u  ’J ,ue, estava na chapa do
larechal Lott e não me sen-

riiHoP*r0pe? S0 1 aP°iar a can­didatura da UDN à Vice-Pre
sidencia, embora reconhe­
cendo o grande valor do Se­
nador Milton Campos. Além 
do mais, sempre fui partidá- 
' 10 das idéias cie Alberto 
• asqualini, que Ferrari de­
fende.

Nas chamadas entressafras, 
quando voltava à sua banca 
de advogado, o Sr. Castro 
Neves, depois de 1950, ainda 
encontrou tempo para dirigir 
“A Noite” de São Paulo, che­
fiar a Rêde Piratininga, com­
posta de 40 emissoras, ser 
redator e diretor da “Ültima 
Hora” , ir à Europa para a 
Conferência Internacional do 
Trabalho e ao Peru para um 
conclave inter americano.

O Sr. Jânio Quadros lhe 
fiilara no desejo de faze-lo 
seu Ministro do Trabalho. 
Mas êle pensou que se tra­
tava apenas de manifesta­
ção de amizade e carinho. 
No dia 25 de janeiro último, 
entretanto, o Presidente elei­
to, que naquela data aniver­
sariava compareceu ao seu 
escritório de advocacia para 
confirmar-lhe o convite. Êle 
nem se encontrava em São 
Paulo: estava em Brasília 
fazendo uma defesa oral pe­
rante o Supremo. Encontra- 
ram-se no "dia ^seguinte. E 
Jânio foi incisivo:

— Chico, preciso de você 
como meu Ministro do Tra­
balho

— Jânio, aceito o convite. 
Mas você sabe que eu sou 
um homem nítido. Mesmo 
quando erro, estou nítida 
nente errado. Ninguém se en­
gana comigo.

Recordaram o dia em que 
juntos, foram à fazenda de 
ltu visitar o Sr. Getúlio Var­
gas. Corria o mês de março 
de 1950 e o ex-didator iria 
novamente candidatar-se à 
Presidência. Jânio e Castro 
Neves dirigiram-se á frontei­
ra, na companhia do Sr. Por- 
fírio da Paz. Na volta, o 
atual Ministro do Trabalho 
trazia a incumbência, dada 
pelo Sr. Getúlio Vargas, de 
redigir o Programa Mínimo 
do PTB.

— Não tenho a pretensão 
de apresentar êsse trabalho 
como sendo de minha autoria- 
Não quero ser o filósofo da 
doutrina trabalhista nem o 
arauto de qualquer reformis­
mo Trabalhei naquele Pro 
grama Mínimo como simples 
relator, coligindo^os elemen­
tos para~dar lhes um] sentido

o peleguismo
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homogêneo. E creio que êle vam. Acha, por isto, perfeita- 
lenna S1d0 uma das coisas mente normal o manifesto 

ais sérias que já fiz na que as classes trabalhadoras
minha vida.

—  Passados onze anos, ain­
da hoje o subscreveria?

— Não tenho a menor dú­
vida. Aquêle Programa não 
está superado. Acredito ape­
nas que teriamos de incluir 
nêle um pouco mais de in­
tervencionismo económico. 
Na reforma do sistema ban­
cário, por exemplo, aconse­
lhávamos a criação do Ban 
co Central, do Banco Rural 
e do Banco de Investimentos, 
que hoje estão sendo recla­
mados; a reserva ao Estado, 
como objeto de ação direta 
e privativa, da exploração 
das fontes de energias e de 
matérias-primas de vital in- 
terêsse para o País, como o 
petróleo, as areias monazíti- 
cas e os potenciais hidráuli­
cos.

Entende o Ministro Castro 
Neves que o ex-Presidente 
Getúlio Vargas não conse­
guiu, por várias circunstân­
cias, dar execução a algu 
mas recomendações do Pro­
grama. Agora, o Sr. Jânio 
Quadros poderá fazê-lo,‘ em­
bora esteja recebendo o País 
numa situação bem mais di­
fícil e embaraçosa.

Não fará política partidária 
nem sectária à frente do Mi­
nistério do Trabalho. Tencio­
na transformá-lo num órgão 
institucional para a jurisdi­
ção do Direito, através da 
lei vigente E nada fará para 
estimular o peleguismo^ Ao 
contrário, sua intenção é 
destruí-lo

Política fizemos para che­
gar ao Govêrno. No Govêrno 
cuprimos os deveres institu­
cionais.

Mesmo sem ter podido ain­
da sondar diretamente a re­
percussão das últimas e ra­
dicais providências adotadas 
pelo novo Govêrno, conside­
ra o Sr. Castro Neves, pelos 
contatos mantidos com os 
trabalhadores de São Faulo, 
que o Sr. Jânio Quadros está 
azendo justamente aquilo 

que os operários dêle espera-

endereçaram agora ao Presi 
dente da República.

Na última reunião ministe­
rial, coube-lhe fazer uma 
proposta ousada e revolucio 
nária: a da taxação do6 lu­
cros dos contratantes e em­
preiteiros do Estado. Quem 
tivesse contas vultosas a re­
ceber do Poder Público seria

convidado a deixar parte 
delas para a cobertura de 
emp ésas cue estão ne­
cessitando de recursos finan­
ceiros, Seria uma forma de 
levar os capitalistas a fingn 
ciar os empreendimentos es­
tatais. Sua proposta teve a 
colhida geral.

Parece que se vai, assim 
confirmando a unânime pre­
visão segundo a qual o Sr. 
Continua na 3a. pag.

u n o  o em nossas
Segundo pudemos colher, convenientes para todos a- 

por determinação do Prefei- queles que de qualquer mo­
to Dr. Wolny Delia Rocca .do transitara por determina- 
será iniciado em breves dias das calçadas, em que seu 
o completo conserto de nos- estado de conservação épes- 
8as calçadas e passeios pu jsimo
blico8 j Estamos também informa-

Tal determinação veio real- dos que êste trabalho terá 
mente de encontro com as uma execução rápida, pois 
aspirações de nossa popula- deseja o Prefeito ver êste 
ção que há muito deseja ver serviço iniciado com absnlu- 
esta parte sanada, pois prin ita urgência e também que 
cipalmente em dias de mau j  seu termino seja o mais rapi- 
tempo isso traz sérios in- do possível

O Governador Celso Ramos 
com absoluta maioria na 

Assembléia
‘À medida que os dias passam o governo do sr. Celso 

Ramos instalado em nosso Estado à 31 de Janeiro obtem 
com rapidez uma maioria que o deixa comodamente capaz 
de governar nosso Estado sem maiores problemas na par­
te que se refere a maioria na Assembléia Legislativa.

Porém deve se levar em conta que esta maioria ob­
tida é realmente dêle governador, pois trouxe para essa 
maioria de deputados que estão completamente divorciados 
de seus partidos, mas que, desejam manter perfeito entros- 
samento com o chefe do Executivo Estadual.

Dessa maneira ao que se depreende estará o sr. Cel­
so Ramos em condições perfeitamente comodas de fazer 
nas próximas eleições para a presidência da Assembléia 
que será em 10 de abril próximo, um elemento de sua 
agremiação para a presidência de nosso Legislativo, de 
vez que estas maioria é conseguida pelo seu trabalho jun­
to a estes deputados que ontem estavam do outro lado, e 
que hoje lhe asseguram a maioria no Legislativo.

B a i l e d a s  E l e g a n i e s
„  Ppnnista Sooial Caio Sbruzzi, em colaboração com êste jornal, acontecerá dia 2 de Abril próxi-
Promovido pelo Cromrta ^ acr'caj n̂ ea ," 0?tada socla, em traje de gala. Nessa noite destilarão as 10 Sitas m ais ele- 

mo, no Uube 14 de Cazzi. Estarão presentes também àquele baile 6 famosíssimos cronistas sociais das ca-
gan,te3 de Lages, esc9 .  n  „ p n a  3« página em “ Acontecimentos Sociais” , pitais sulinas. Maiores detalhes na aa. pactua
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NOTAS EM ARQUIVO (N' 129) Por DaniloThiago de Castro

Um homem que commette desatinos
A pacata freguezia de 

S. José, na fazenda No­
va do Cerrito, distante 
sete léguas d’esta cida­
de, foi theatro, pela pri­
meira vez, de umascena 
de sangue, á 22 do cor­
rente

Morava ahi, desde o 
moz de Julho p.p., com 
sua mulher e filhos me­
nores, o indivíduo de 
nome Lucio Lopes de 
Abreu, natural do muni­
cípio de Vaccaria, casa­
do com a senhora Eu- 
cherida Martins de No­
vaes, de Campos Novos.

Homem de máus ins­
tintos, perverso ao ex­
tremo, tinha vindo para 
este município acossado 
pelas autoridades de 
Campos Novos, primei­
ramente, e depois pelas 
da Vaccaria.

Maltratava a mulher 
que apresenta a cicatriz 
de um ferimento produ 
zido por forte bordoada 
que lhe desferira o seu 
deshumano marido, em 
certa occasiâo; maltrata­
va os filhos, tendo o 
mais velho d’elles, um 
dedo da mão direita de­
cepado por seu pai, com 
um golpe de facão.

Por esses motivos, Lu­
cio Lopes de Abreu es­
teve preso em Campos 
Novos e na Vaccaria.

Como julgassem-n'o 
um louco, durante muito 
tempo esteve no hospí­
cio de alienados de Por­
to Alegre, sob observa­
ções medicas, tendo afi­
nal alta do estabeleci­
mento com a nota de ser
são, perfeito do juizo.

De uns quinze dias à 
esta parte, Lucio come­
çou a commetter desati­
nos: matou á facão por­

cos, aves domesticas e 
um cão alheio; tentou 
matar a mulher e uma 
filha doente; procurou 
incendiar a propria casa 
vie sua residência, fazen 
do na cosinha, grande 
fogueira com os moveis 
e roupas suas e da fa­
mília; ameaçava a todos 
quantos d’elle se appro- 
ximavam.

A pobre mulher viu se 
obrigada a fugir, com os 
filhos, para a casa de 
seu visinho Venancio da 
íSilva Coelho.

A ordeira e laboriosa 
população da pequena 
freguezia de S. José, vi­
via em continuo sobres­
salto.

N’estas circumstâncias, 
e como durasse já, a- 
quelle estado de cousas, 
muitos dias, resolveram 
algumas pessoas, com o 
inspector da secção á 
frente, no dia 22 do cor­
rente, cercar a casa de 
Lucio, afim de prendel-o, 
desarmal-o e chamal-o 
ao bom caminho.

Cerca de trinta pessoas 
às 13 horas do referido 
dia, dirigiram se á 
referida casa e rodea- 
ram-n’a.

De fóra disseram, em 
voz alta, á Lucio que es­
tava na cosinha, alimen­
tando uma fogueira cora 
tudo quanto encontrava 
na casa, que não com- 
mettesse aquella loucu­
ra, que se acalmasse, que 
não lhe queriam fazer 
mal algum, que entre­
gasse as armas; ao que 
Lucio respondendo que 
não entregava as suas 
armas», em quanto vivo 
fosse, abriu à porta da 
cosinha e sahiu para o 
quintal, com uma faca

em uma das mãos e um 
facão na outra, brandin­
do as armas e carregan­
do contra as pessoasque 
estavam mais próximas.

Todas correram e sal­
taram a cerca.

N’esta occasiâo, ou­
viu-se uns dous tiros e 
Lucio cahiu com o pes­
coço varado por uma 
bala.

Eassim terminou a. mi­
serável existência d’esse 
infeliz.

Immediatamente fpi

despachado um proprio 
para avisar o sr. Dele 
gado de Policia, n'esta 
cidade.

Esta autoridade seguiu 
para a freguezia de S. 
José no dia 23, alli che­
gando á 24.

Tendo sido enterrado o 
cadaver, foi feita a ex- 
humação, procedendo-se, 
em seguida ao compe­
tente corpo de delicto; 
depois do que, foi sub­
metida á auto de per-

guntas a mulher de Lu- 
cio e inqueridas, sobre a 
morte e ciscumstancias 
em que a mesma se de­
ra, oito testemunhas.

Ficou, afinal apurado 
que Lucio mataria uma 
ou mais pessoas, se não 
fosse morto, não conse­
guindo a autoridade po­
licial descobrir quem a- 
tirou sobre Lucio.

(De O Planalto de 27-9- 
1917)

N O V O S  M U N I C Í P I O S
Aproxima-se ràpidamente 

de 3 mil o número de Muni­
cípios brasileiros. Segundo 
o "Anuário Estatístico’’ do 
IBGE (edição de 1960) o 
quadro municipal do país em 
1938 se compunha de 1574 
unidades; vinte anos depois 
em 1958, era de 2631 e em
1959 já atingia 2763. Em
1960 êste último numero se 
elevou para 2847, total ainda 
não definitivo, por estarem 
pendentes de informação 
diversos casos O Município 
mais importante surgido em 
1960 foi sem dúvida o de 
Brasília, atual Capital da 
República, o qual foi instala­
do oficialraente a 21 de abril

O maior número de novas 
unidades toi criado no Pa­
raná, onde, por lei de 25 
de julho de 1960, foram 
constituídos mais 59 Munici- 
pios com o que o quadro 
municipal paranaense se 
elevou para 221, sendo ago­
ra o terceiro mais numero­
so do Brasil, só abaixo do 
de Slo Paulo e de Minas. E 
interessante observar que 
há pouco mais de vinte anos 
em 1938. o Paraná possuía 
apenas 49 Municípios. Ne­
nhum outro Estado da Fede­
ração assistiu a um cresci­
mento tão rápido de seu 
quadro municipal.

Foi também relativamente 
elevado o número de novos

Municípios criados em Ala­
goas: mais 43. Alagoas tem 
igora 69 unidades, mas 
continua sendo o Estado 
nordestino de quadro muni­
cipal menos numeroso, o 
iue em parte se explica 
por ser igualmente o me­
nor em extensão territorial.

Rio, e Rio Grande do Sul 
foram os demais Estados 
que tiveram seu quadro 
municipal aumentado. No 
capítulos dos topônimos, te­
mos alguns verdadeiramen­
te curiosos: Feliz Deserto, 
em Alagoas, e Cidade Gaú­
cha e Santa Cecilia do Pa­
vão, no Paraná.

Financiamentos de car­
ros e caminhões

O presidente ”  Jânio 
Quadros determinou „ ao 
seu secretário particular 
para que convoque ao 
seu gabinete o presi­
dente e o colegiado do 
IAPETEC na próxima
semana.

O objetivo da reunião 
será o exame do finan-

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçaria 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 251 
fone 376

ciamento de carros e 
caminhões para moto­
ristas profissionais, de­
vendo, por isso, aquelas 
autoridades, comparecer 
à conferência com estu­
dos práticos e concisos 
a êsse respeito.

OPORTUNIDADE
Vende-se por prêço de 

ocasião, dois (2) lotes na 
praia de “ Navegantes”, 
sita na cidade de Itajaí, 
a 300 metros do novo 
campo de aviação inter­
nacional.
Informações neste jornal.

Papelaria em geral
Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

A P E R O L A D E  L A G E S
Completo sortimento de material escolar

■—  —  Rua Cel. Cordova 202 — fone 2 1 3 ___________ ______________
y ?
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Comentários Sociais
CAZZI apresenta -----------------------------

Baile das Elegantes, marcará época social em Lages
A n f  A O  <4/\ —m i _  I _ -  ^

mo .̂ Sp!ir0 podl 1 dar eonfir- f venda a partir do dia 25, 
r ,' r LdK, 8U ’ 1/1 da e„ U08te‘ sábado às 14 horas, na Se-

1 - Antes de mais nada, 
quero desculpar-me por es­
ta coluna não ter circulado 
nas duas últimas edições 
dêste jornal como deveria 
acontecer. O Colunista estê- 
ve em viagem.

2 - Como primeira noticia 
desta semana quero comu­
nicar que o baile de gala, 
no qual serão apresentadas 
as 10 Srtas. Mais Elegantes 
de i960, indicação dêste co ­
lunista, terá o título de “Bai­
le das Elegantes", e deverá 
doravante acontecer anual­
mente.

3 - O Baile das Elegantes, 
como já tive oportunidade 
de divulgar, acontecerá dia 
2 de abril próximo, domingo 
de Páscoa, nos simpáticos 
galões do Club 14 de Junho 
e terá inicio às 23 horas.

4 - Seri um baile a rigor 
(Black-tie). para qual envia­
rei convites, pois trata-se de 
promoção minha, em cola- 
boraçio com êste jornal

5 Os salões do Club 14 
de Jumo, bem como o ani­
madíssimo Conjunto Melódi­
co Sincopado foram me 
gentilmente cedidos pela 
Diretoria daquela sociedade, 
num gesto de muita con ­
fiança e amizade, pelo que 
muic > agradeço ao Dr. Jor­
ge Barroso Filho e demais 
membros diretores

6 Para o Baile das Ele­
gantes, o Club 14 deverá 
inaugurar o novo Bar loca­
lizado no sub solo da séde 
soci. l (especialmente).

7 A atração máxima da 
noite será a apresentação, 
com desfile, das io Senhori­
tas Alais Elegantes de 1960 
selecionadas pela coluna

8 - Para o maior brilhantis­
mo e divulgação daquêle 
acontecimento ‘‘top’’, estarão 
presentes, especíalmente 
convidados, os seis mais li­
dos cronistas sociais do Sul 
do País, ou sejam: Zury 
Machado, de Florianópolis; 
Dino Almeida e Naym Líbos 
de Curitiba, Flávio Carneiro 
e Marcos Fischbeim, de Por­
to Alegre e também José 
Rodolfo da Revista Manche­
te do Rio de Janeiro.

9 - A vinda de José Ro­
dolfo ainda não está confir­
mada, mas na próxima colu-

nor cobertura 
Manchete.

aa Revista

O clichê que hoje ornamenta li 
namente esta coluna é da srta. 
Neiva Bianchini, a srta. mais ele­
gante de 1960, conforme indicação 
da coluna.

10 - Para serem admiradas 
em todo o Brasil, soube que 
as senhoritas elegantes es 
tão em grandes preparativos 
11  - A srta. Neiva Bianchini, 
que ornamenta esta coluna 
prepara uma luxuosa toilette 
para o Baile das Elegantes, 
que deverá deslumbrar a 
todos que lá se fizerem 
presentes.

12 - A sra. Rubens Almei­
da, (Nilda), que é uma das 
10 sras. mais elegantes de 
196o, viajou para São Paulo 
afim de preparar-se para o 
melhor baile jamais apre­
sentado ao Society lageano.

13 - As mesas para o Bai 
le das Elegantes estarão à

Nereu Soares Godoy
Revendedor dos Produtos

Esso
Graxas, Oleos e Lubrificantes para ser­

rarias
Portões -  C- Negro — Lages -  S. C.

e amor. 
16 Dr.

cretaria, do Club 14. As senhas 
serão distribuídas exatamen­
te às 13,30 horas no mesmo 
local.

14 - A coluna cumprimen­
ta a srta RosiresSombra pe­
lo êxito total que obteve 
nos exames de vestibular 
das Faculdades de Farmácia, 
no Rio de Janeiro e Mediei 
na, em Florianópolis. Em gôsto 
ambas Rosires foi aprovada 
obtendo ótima colocação

Ainda não sei por qual 
optará.

15 - Era minha ausência 
aconteceu na residência do 
sr. Nilo Sbruzzi e sra., a co­
memoração dos 25 anos de 
casados Soube que as Bo­
das de Prata aconteceram 
num ambiente muito seleto 
e bastante alegre, o que 
muito me lisongeia Aos que­
ridos pais o colunista cum­
primenta com muito carinho

2o Os tecidos e modelos já 
Jorginho com um foram distribuídos < ão

belíssimo Simca Chambord 
em duas tonalidades de 
verde, diz-se agora muito 
satisfeito.

1 7 - 0  sr. Aureo Vidal Ra 
mos (Nuta), aderindo à bos- 
sa-nova, adquiriu também 
um fino Simca Chambord 
com uma tonalidade de 
amarelo que denota muito

18 - Por estes motivos 
dou meus parabéns à firma 
Mercantil Delia Rocca Broe 
ring S. A que está assim 
implantando em Lages uma 
nova moda

19 - Como havia prometi­
do darei hoje a lista das 
16 simpáticas senhoritas que 
tomarão parte no desfile 
Bangú que o Club da Lady 
e este colunista promove 
rão no próximo dia 8 de 
abril São elas as senhoritas-

Beatriz Branco - Daura Duarte 
Ena Krebs - M. Aparecida Simão 
Mariza Ramos - Maura Novelletto 
Mery Bianchini - Miriam Nazaré Ramos 
Nara Yone Lopes - Nil la Rodolfo 
Noilves Araldi - Sônia Ribeiro 
Tânia Ferreira - Terrzinha Simão 
Yara Avila Yelva Schweitzer

Recebemos da Associação Evangélica Beneficiente 
Catarinense o seguinte oficio:

Lages, 17 de Março de 1961
Ao JORNAL - CORREIO LAGEANO - Caixa Postal. 59 
NESTA.
Prezado Senhor Diretor:

‘ASSOC. EVANGÉLICA BENEFICIENTE CATARINENSE" 
Tenho a honra de levar ao conhecimento de Va. Sa. 

que em Assembléia realizada à 14 do corrente foi eleita 
e empossada a Diretoria desta Associação, que regerá 
seus destinos no periodo de um ano.

A nova diretoria ficou assim constituída:

DIRETORIA
Presidente: Ivo Otto Lohmann
Vice Presidente: Ivan Antunes Correia
lo. Secretário: Henrique Netto
2o. Secretário: Erly Carlos Kischlat
lo. Tesoureiro: Werner Hoeschl
2o. Tesoureiro: João Souza.
Conselho Deliberativo e Fiscal.
Dr. Celso Anderson de Souza
Ernesto Ranzolin
Francisco Lemo
Celso Jahn e Eliodoro Vargas.

SUPLENTES
Osvaldo Amaral - Sebastião Veloso da Costa e Izalti- 

no de Liz Duarte.
Com protestos de elevada estima e distinta conside­

ração, firmo-me
Atenciosamente

Visto Ivo Otto Lohmann - Presidente e Henrique Netto lo. 
Secretário.
Desejamos à nóvel diretoria da Associação Evangé­

lica Beneficiente Catarinense, votos de uma feliz gestão.

muito bonitos, motivo por­
que o Desfile Bangú deve­
rá se cobrir do maJOi êxito.

21 - De parabéns o Club 
da Lady também pel< Chá 
Beneficiente que promoveu 
dia 15 do corrente mês no 
Club 14 de Juuho.

22 - Foi indicado o nome 
de Dona Ada Valente para 
substituir como la. Secretá­
ria do Club da Lady Dona 
Mariazinha Silva, que mu­
dou-se para Florianópolis.

Achei uma ótima indicação
23 - Após temporadas nas 

capitais nortistas, regressou 
a srta Zaira Borges.

24 - Após um veraneio 
nas praias sulinas circula 
novamente em nossa socie­
dade uma reluzente careca.

25 - De volta da Velha- 
cap o Dr. Nilson Campos 
aguarda o aprontamento do 
seu moderno consultório 
afim de iniciar as suas ati­
vidades odontoíógicas

26 - . . .  e o Atila vai 
bem, obrigado.

Ministro...
Continuação da la. pg.
Castro Neves será um dos 
pontos altos do atual Minis­
tério. No dia da posse, êle 
recebeu congratulações de 
todos os ex-Ministros, como 
os Srs. Segadas Viana, Batis­
ta Ramos e Nélson Omegna.

Fez questão de frisar que 
é um espiritualista convicto 
e militante. Já o chamaram 
de Cardeal do Espiritismo em 
São Paulo. Susteuta em con­
ferencias e debates públicos 
suas convicções de karde- 
cista, filosófico e cristão. E 
dirige pesquisas metafísicas.

— Se insisto nestas minhas 
crenças é porque elas defi­
nem os critérios da impes­
soalidade, da nitidez e do 
desinterêsse diante das po­
sições e da vida.
( Transcrito da Revista M A N ­
CHETE do Rio de Janeiro de 
18-3 61).

Assessoria Cientifica 
para a Presidência 

da República
O presidente da Repú­

blica vai instituir e ins­
talar era seu Gabinete 
uma Assessoria Técnico- 
Üientifica. Nêsse sentido 
baixou instruções ao Ga­
binete Civil para propor 
a composição do novo 
órgão.e minutar o res 
pectivo decreto.
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Em poucas linhas
. i "  _ . o, 1 __ « vnsMMKimnortacões de pneuForam criados êste ano i Rio Grande do Sul conta a- 

mais dois Municípios gaú- gora com 152 M unicípios, 
chos: os de Nova Palma e 
Serafina Correia. O Estado do ' x x

Do meu c a n to
Na vida de cada um há passagens que indelevelmente 

ficam gravadas na nossa imaginação, no nosso intimo, co­
mo recordação inapagavel, talvez, de um fato ou de uma 
ocorrência sentimental que nos proporcionou horas de 
grande satisfação, de imenso prazer para aquele que teve 
a sublime ventura de tomar parte como um dos integrantes 
da cena.

Há quase cinquenta anos passados, por uma dessas 
madrugadas do mês de Maio, a que o poeta a denomina 
esplenderosa, por ser o mês de Maria, quando na quietude 
da noite tudo se nos apresentava como que um mistério 
que. pouco a pouco, se ia desvendando, com os clarões fur­
tivos da Lua, que ora apareciam, ora desapareciam ocultos 
pelas camadas de espessas nuvens que os encobriam.

Saímos, o autor destas linhas, o violinista Amadeu 
Rossi e o seresteiro número um daquela época, o saudoso 
Josibo Godinho, com o seu violão.

Após percorrermos a rua 15 de Novembro, hoje Nereu 
Ramos, dirigimo-nos para a rua Frei Rogério, onde pernoi­
tava, naquela noite, a eleita do meu coração.

Em lá chegando (isto seriam duas horas da madruga­
da), proximo a janela daquela casa, a nosso pedido, Josi- 
no cantou, em dó maior, com muita arte e muito sentimen­
talismo, a poesia seguinte:

Quando o meu peito não gemer mais nunca,
Nem os meus olhos não se abrirem mais 
Chora por mim, que te adorei, donzela,
Que lá dos céus eu ouvirei teus ais.

Não quero palmas nem também grinaldas,
Não quero flores no tumulo, não.
Só tuas lagrimas me darão consolo,
Quando o meu corpo repousar no chão.

E vai, 8ósinha, ajoelhar-te, triste,
Inclina a fronte sôbre a lousa fria,
Deixa teu hálito aquecer meu tumulo.
Talvez eu possa ressurgir um dia.

Mas se algum dia, eu te peço ainda,
Alguém falar-te sôbre a minha sorte,
Tu não respondas ou então só digas 
Que eu fui um louco, não pensei na morte!

Hoje, decorrido quase meio século, a voragem do tem­
po ainda não conseguiu, com a sua amalgama suavizadora, 
sanear o nosso intimo, para que pudéssemos nos esquecer. 
Puro engano! Cruel desilusão!

Cada dia que passa, cada mês que se finda e cada 
ano que se escôa no torvelhinho do tempo, mais reaviva 
a nossa saudade e a nossa recordação.

E só esqueceremos aquelas horas felizes, que não 
mais voltarão, quando impelidos e dominados por uma for 
ça misteriosa, que nos rége, desaparecermos no ocaso da 
vida.

Lajes, Março de 1961 
Livinio Godoy

Nossas i mportações de pneu 
máticos c câmaras de ar em 
1959 somaram 167 266 kg, no 
valor de 71,5 milhões de cru­
zeiros ou 460 mil dólares, be 
gundo recente informe do 
IBGE, importamos 2̂ 6 pneu- 
máticos para automóveis, 
para veículos utilitários, 1484 
para motocicletas, 223 para 
máquinas de terraplenagem, 
16 para tratores agrícolas, 
948 para veículos industriais, 
1086 para aviões e 3U para 
bicicletas e similares.

O ensino primário no Esta­
do de Mato Grosso, segundo 
levantamento do IBGE rela­
tivo a 1958, estava sendo mi­
nistrado em I4u4 unidades 
escolares, equivalentes a 2883 
turmas O corpo docente 
compunha-se de 2849 profes­
sores e o matriculado efeti­
vo totalizava 76443 alunos.

A produção de mamona no 
Estado de São Paulo em 1959 
foi da ordem de 36000 tone 
ladas, no valor estimado de 
330 milhões de cruzeiros. A 
área de cultivo ascende a 
4O000 hectares Os principais 
Municípios produtores, se­
gundo os resultados do últi­
mo ano, foram os d r Bariri, 
Ibitinga, Itaju, Jales, Mirante 
do Paranapanema, Tabapuã e 
Viradouro, todos com safras 
superiores a 1000 toneladas. 
(IBGE)

Secundo informações disposição daquêle órgão
prestadas pelo chefe do em sua sede, na capitai 
Gabinete do ministro da Federal, as salas desti 
Agricultura, já foram nadas a instalação ne 
tomadas providências sppv,™fi Ao
com relação ao memo­
rando do presidente da 
República, que determina 
a, transferência da Dire­
ção do Instituto Nacional 
de Imigração e Coloni­
zação, para Brasília.

Para tanto, o ministro da
Agricultura já colocou à Biasília.

seus serviços. As acom0. 
dações para os funcioná­
rios da autarquia estão 
sendo providênci das a- 
través de um grupo de 
mudança do INI . que já 
está em contato com o 
representante do ministro 
da Agricultura junto ao 
Grupo de Trabalho de

JOFAP f era extinta den;,o 
de 43 dias

O Ministro Bernardes 
Filho, do Comércio <* 
Indústsia, anunciou q ■

mento passarão ao ex­
clusivo controle de sui 
pasta. Não é pensaram

a COFAP será definitiva- to do govêrno manter „ 
mente extinta em 30 de | tabelamento dos prêços 
abril deste ano, ao ex im a s sim elaborar pia 
pirar o novo prazo de 
prorrogação. O Congres 
so, declarou aos jorna­
listas que o cercaram, 
não aprovará mais 
nenhuma lei que vise 
manter êsse órgão. T o­
dos os problemas rela­
cionados com preços,

nos visando a conten­
ção do custo de vi< a 
e o abastecimento su 
ficiente de todos os 
centros de consumo.

Informou ainda ter 
sido sugerido na reuni­
ão um conjunto de me­
didas, objetivando a

fiscalização e ,, abasteci- coerção do poder eco­
nômico, tendo por base 
a chamada lei anti-trus- 
te existente na Câmara 
em projeto do deputado

P S B na oposição
Os srs, Abelardo Jurema e Aurélio Viana, res­

pectivamente lideres do PSD e do PSB, assinaram: Sérgio Magalhã»-.
na Ca-o protocolo pelo qual a bancada socialista 

mara Federal integrará o bloco majorista 
posição.

da o-

Carso gratuito de Taqui—
grafia

Por correspondência

;Novo Presidente da 
'Fábrica Nacional de 

Motores
O presidente da Re­

pública baixou at >8 
concedendo exoneração 
ao Sr. Mário Pires do 
cargo de diretor presi 
dente da Fábrica Nacio-Acham-se abertas as matriculas para os cursos de taqui 

grafia por correspondência do Instituto Brasil-iro de Taqui j nal d e  M o t o r s  ^ nnnií 
grafia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de Utilidade F ú -! . i ' ‘ C IH
blica. O curso compõe-se de apenas 12 lições, após o que se- p a r a  e x e r c e r  0
rão conferidos Diplomas aos alunos aprovados em Exame Final n ie s ® °  Cai‘gO , O blig&‘ 
também por correspondência. Os interessados deverão escrever deÍTO d o  Al* B enjam im  
dando nome e endereço para a Caixa Postal n 8934, São Paulo Manoel Amarante.

pnçTn qhfii unQQR q f m  npnnmnarUüiu umlLl mUuuh ulniiUiih ntuüíi
- de -

Irmãos Sens

Gasolina - Oleos - Lubrificantes - Com 
pleto serviço de pulverização

t
ill 1 1 1

«•Pite fil n V - T*" 1 i Æ Êi*

Estrada Federal - Bairro Coral

LAGES -  S.C.
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Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S A

CONVOCAÇÃO ' '

presa0rÍe7 eu Q ir| mSennaho; éedsea,cion ifa s  desta Em- 
nida Marechal F lS n õ  9,7 n» à Ave‘
Estado de Santa Catarina ?!?^ de ? e Laies> 
dia 31 (trinta e um) de marco ‘ q̂ mze) horas do 
de tratarem sôbre a seguinte d rente> a flm

Juizo de Direito da Primeira Va a Cí­
vel da Comarca de Lages

Edital de Leilãd
O doutor Ostnundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Ordem do Dia:

diretu?ia~baíanpnStp  e ,apr?Vaçâo do reiatorio da
de lucros e n erd a í r«f 6 ílferaonstraÇão da conta 
de L960 P d ’ referentes ao exercício social

— Eleição do conselho fiscal e fixação da 
remuneração dos mesmos.

3o) — Outros assuntos de interesse social.
Lajes, 21 de fevereiro de 1.961.
Enio Mario Marin — diretor

O serviço militar será re­
duzido para 8 meses

O sr. Jânio Quadros autorizou o ministro da 
Guerra a reduzir de dez para oito meses o tempo 
de serviço dos conscritos, o que possibilitará a e- 
conomia dos cofres da União de quantia superior 
a trezentos e cinquenta milhões de cruzeiros, se­
gundo um memorando presidencial. Neste docu­
mento, o chefe d<> governo agradece ao mal. Odi- 
lio Denys e ao Exercito “ a colaboração oferecida 
nas presentes dificuldades la nação*’ .

Expedição de Titulos de ter 
ras a colonos

O Presidente Jânio Quadros autorizou o Insti­
tuto Nacional de Imigração e Colonização a pros 
seguir no programa de expedição de titulos de 
terras aos colonos ocupantes de lotes em núcleos 
coloniais.

Faz saber a tôdos quantos 
o presente edital de leilão, 
com o prazo mínimo de vinte 
dias, virem, dêle conhecimento 
tiverem ou interessar possa, 
que, no dia seis (6) de abril 
do corrente ano, às quinze ho­
ras (três horas da tarde), no 
saguão do edifício do Forum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios ou quem suas vêzes 
fizer, levará a público pregão 
de venda e arrematação por 
quem mais der e melhor lan­
ce oferecer independente da 
avaliação de Cr$ 120.000,00, 
feita nêste Juizo, os seguintes 
imóveis penhorados a Melchi- 
sedeh Mello na ação executiva 
proposta por Nabor Vieira Le­
mos, julgada por sentença que 
transitou em julgado, imóveis 
êsses a saber: Seis Lotes de 
Terras de números dois à sete, 
próprios para edificação, sem 
fechos e sem benfeitorias, si­
tuados na quadra G-LL da 
Vila Coral, no lugar denomi­
nado “Pinheiro Seco’’, primei­
ro distrito desta cidade de La­
ges, compreendendo os referi­
dos lotes a área total de dois 
mil e oitocentos e onze metros 
quadrados, da qual deverá ser 
excluída a área correspondente 
ao lote número um, e cujas 
confrontações são as seguintes: 
ao norte, oitenta e oito me­
tros, com a rua projetada nú­
mero dezoito; ao sul, setenta e 
tres metros, com a rua proje­
tada número vinte; a leste se­
tenta e quatro metros, com 
rua projetada número oito; a 
Oeste, vértice do triângulo. Di 
tos lotes foram adquiridos p - 
lo executado por compra feila 
a Washington Mello, conforme 
escritura pública devidamente 
transcrita sob n° 30.317, livro

número 3 H-2°, ÍJ*. 65 à 56, no 
Cartório do Primeiro Oficio do 
Registro de ImóVcU desfíl ci­
dade. E quem quizer arrema­
tar os mencionados lote«, de­
verá comparecer no lugar, dia, 
mês e horas supra citados, sen­
do êles entregues a quem mais 
der independente da avaliação, 
depois de pagos, no ato, e em 
moeda corrente, o preço da ar­
rematação, impostos, custas e 
despesas legais. Para que che­
gue ao conhecimento de tôdos, 
passou-se o presente edital 
para publicação na forma da 
lei. Dado e passado nesta ci­

dade de Lages, Es '!<> > e Sari 
ta Catarina, aos Ir» e d ts dó 
mcs de Março, do ,i- í mil
novecentos e gessem um.
Eu, LuiZ Carlos fcilv rivão
do Cível o datilogralc >ubs-
crevi e  também assino

Osmundo Vieira Dutra, 

Juiz de Direito d» la Var» 

Cível.

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível,

Juizo dc Direito da Primeira liara írel
Edü ,1 de Leilào

O doutor Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível da Co­
marca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a tôdos quantos 
o presente edital de leilão, 
com o prazo mínimo de vin­
te dias, virem dêle conh ci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que, no dia seis >6) do 
mês de abril do corrente a 
no, às onze horas, no saguão 
do edifício do Forum desta 
cidade, o porteiro dos audi 
tórios, ou quem suas vêzes 
fizer, levará a público pre­
gão de venda e arrematação 
por quem mais der indepen­
dente da avaliação de Cr$ 
25 000,00, o seguinte imóvel 
penhorado a Melchisedeh 
Mello na ação executiva mo­
vida por Jocely Mendes, jul­
gada por sentença quetran-

FUIUDAHS DE PMAM
S M H C H M

POSSANTE!
Vigoroso motor "A q u llo n ”  V-8 A co je ro cô V  
Emento a econom ia de consumo Á g il no tró le  
fio urbano e veloz no e s tra d a 1

CONFORTÁVEL!
j cortas G ronde espoco in terno  p o ro  seu con- 
2>r«o n de meis S possogelros Suspensõo "Sto- 

fcimotic" M otor á reo  de vidros p a ro  v is lb ilido d e  PÔorômico 1
SEGURO IfltruH

O C A R R O  DE C L A S S E  F A B R I C A D O  N O BR AS I L

r
! N A C IO N A L IZ A D O
}  O B S E S S

'uro super.compacta Chassis m tegrodo  em
'obusto ormaçõo de oço ò  p rovo de ruídos e 
c oques fre ios  super potentes

ELEGANTEI
o o aristocrá tico  be leza  Primoroso oco  

m«mo Estolomento e p in tu ro  em lindos cáres 
"0"*on,zon,M  à t0Q esco|h o i

Vendemos tombém o 
SIMCA PRÉSIDENCE
o aristocrata dos carros 
brasileiros

plonoi de financiamento O ficinas p r o p n o i.  
* *  A»Juféncio Técnico P tr m o n in t»  com Peças 

* '" * 0  Genuínos

Para tôda a região serrana:

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A
Rud Manoel Thiago de Castro# 253 Lages S C.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la Vara 

Cível.

Luiz Carlos Silva, 

Eicrivão do Civel.

sitou em julgado imóvel ês- 
se a saber: — Um Lote de 
Terras de número, um, pró­
prio para edificação, sem fe­
chos e sem benfeitorias, si­
tuado na quadra G-LL, da 
Vila Coral, no lugar denomi­
nado “Pinheiro Sêeo’’, pri­
meiro distrito desta cidade 
de Lages, lote êste compre­
endido dentro de uma área 
total de dois mil oitocentos e 
onze metros quadrados, da 
qual deverá ser excluída a 
área correspondente aos lo­
tes de número dois a sete, e 
cujas confrontações de toda 
a área são as seguintes: ao 
norte com a rua projetada 
número dezoito; ao sul, com 
a rua projetada número vinte; 
a Leste, com a rua projetada 
número oito; a Oeste, vertice 
do triângulo. Referido lote 
foi adquirido pelo executado 
por compra feita a Washing­
ton Mello, conforme escritu­
ra pública transcrita sob n 
30 317, livro número 3 H 2 . 
fls. 55 à 56, no Cartório do 
Primeiro Ofício do Registro 
de Imóveis desta cidade. E 
quem arrematá-lo, deverá 
comparecer no local, dia, 
mês e hora acima menciona­
dos, sendo ele entregue u 
quem mais der independente 
da aludida avaliaçao, feita 
nêste Juizo, depois de pagos 
no ato, em moeda corrente, 
o preço da arrematação, im­
postos, custas e despesas le­
gais. Para que chegue ao 
conhecimento de tôdos pas­
sou-se o presente edital para 
publicação na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, aos treze dias do 
mês de março, do ano de mil 
novecentos e sessenta e um. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri­
vão do Cível o datilografei, 
subscrevi e também assino.
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Notas l Comentários
de Estevam BORGES

Por acaso pego un jornal velho do Rio (edição 
de 23 2-61) e leio um título'pouco destacado que diz: 
DOENÇA E MISÉRIA LEVAM LUIZ AO SUICÍDIO 
DEPOIS DE MATAR OS CINCO FILHOS Abaixo, o 
texto da notícia que informa ter um operário de Belo 
Horizonte, MG, matado os seus cinco filhos com vio­
lentas doses de corrosivo suicidando-se logo em se 
guida com uma parte do poderoso veneno qu< reser­
vara para si. Antes de praticar o gesto fatal o ope­
rário de nome Luiz Marques da Silva escreveu a sua 
esposa, Maria Soledade Barbosa que se encoi ,ra hos­
pitalizada e desenganada dos médicos, o seguinte e 
comovente bilhete: ‘Vou cumprir o destino que Deus 
me deu. Deixo o mundo para meus amigos e inimigos 
pois êle não mais me pertence. Vou levando em mi­
nha companhia meus cinco filhos porque não posso 
deixá-los no mundo, sofrendo. Não mais aguento tan­
tos sofrimentos e amarguras. Cumpri o destino que 
Deus me deu. Vamos com Deus e Nossa Senhora até 
onde Deus determinar. Minha querida esposa: nada 
tenho que queixar de você. Levo os cinco filhos por­
que vocé não dá o  nta de tratá-los".

Que Dues tenha pena da alma do pobre Luiz, já 
que, nu terra, os In» uens não a tiveram dos seus so­
frimentos.

oOo-

Começou a funcionar, há alguns dias atraz uo FotO 
Rex, sito na esquina das ruas M a. Deodoro He»cílio 
Luz, um novo aparelho automático para tirar lot grafias 
em 10 minutos, coloridas e tamanho 6 x 9, mei postal. 
Conforme explicou o sr. Norborto Li.ietiki, proprietário 
do Foto Rex, o novo aparelho oferece v mtagms
excepcionais a quem deseja tirar fotografias em 10 minu­
tos, pois as mesmas se caracterizam pela sua durabilidade, 
nitidez e preços verdadeirumente econômicos.

Se o camarada estiver meio “ liso’’ e quizer d<.r uma 
fotografia para a sua namorada é só procurar o Foto Rex 
que . . sairá mais liso ainda, mas com um bom e artís­
tico meio postal no bolso. . .

oOo-

Cnmo em Lajes, principalmente, não pass, uma 
semana 6em haver qualquer aumentozinho para não 
fugir à rotina, os padeiros resolveram aumentar o 
preço dos seus produtos, majorando de sopetão os 
minguados pãezinhos de dois para cinco cruzeiros e 
outros produtos similares. Aumento chato êsse, pois 
ainda recentemente os jornais noticiaram que acaba 
de ser fixado o preço do trigo nacional, antes do 
plantio, preço êsse relativo à safra de 1961-1962 e que 
é mais ou menos estácionário.

Ou será então que foi a água que subiu assim 
tão de repente?

-oOo-

— Sabes qual é o cúmulo do azar?
— Não, não sei.
— É o sujeito dar uma enorme volta para não se 

encontrar com uma determinada pessoa e essa pes­
soa estar justamente nessa "volta". . .

C a r r o s  O f i c i a i s
Os chamados chapas 

brancas estão na ordem 
do dia. Medidas mora 
lizadoras estão sendo 
tomadas pela União e 
pelos Estados para co i­
bir o uso dos carros 
oficiais por quem não 
esteja a serviço nele

Na Guanabara, o Go 
vernador Carlos Lacei 
da mandou pintar nos 
veículos oficiais uma 
faixa amarela, tiivez 
inspirado no samba de 
Noel Rosa, que diz: 
“Quando eu morrer não 
quero choro nem vela, 
quero uma fita amare­
la” . Mas, não ficou sò 
mente nisso. Suspendeu 
a esposa de um consti 
tuinte, funcionária esta 
dual, por haver dado 
uma voltinha de carro 
proibido. Mandou ven­
der os veículos conside­
rados em excesso.

M índou que os guar­
das fizessem parar os 
chapas brancas que 
fossem encontrados tra 
fegando fora de hora.

Tudo com o intuito de 
moralizar.

Os carros oficiais são 
comprados com dinheiro 
do ovo e a gazolina 
que eles queimam cus 
ta igualmente o dinheiro 
do povo, que cumpra ao 
governadoi gastar bem. 
Nesta paru mereceu 
nota dez sr. Carlos 
Lacerda.

No âmbito Federal as 
coisas se processam no 
mesmo ritmo, ordens se­
veras foram baixadas, 
igualmente, para que os 
abusos acabassem e che­
garam até, no excesso 
uo cumprimento de tais

ordens, a fazer descer, 
após às dezoito horas, 
em Brasília, senadores 
em carros do Poder Le­
gislativo. No Rio de Ja­
neiro, para os carros do 
Poder Federal, a coisa 
ainda não está como de­
via, mas, entrará nos 
eixos.

Ao que dizem os jor­
nais, o Presidente da 
República já mandou 
mensagem ao Congresso 
disciplinando o uso dos 

í veículos do Estado. Va­
mos, pois, esperar pela 
lei moralizadora, que po 
deria ser a mesma que 
e^tá em vigor, mas, não 
se cumpre.

No Estado do Rio, o 
ânimo do Governador 
Celso Peçanha é o mes 
mo. Ao que se diz dese 
ja acabar com o abuso 
de funcionários estarem 
a rodar em carro do go 
vêrno e nesse sentido, 
que fez o Governador? 
Mandou baixar ordens 
aos seus auxiliares para 
que os carros oficiais só 
sejam utilizados em ser­
viço? Não, pediu ao p • 
vo que vaiasse os ocu­
pantes dos chapas bran 
cas, quando notasse que 
não estavam a serviço. 
Deixamos de aplaudir a 
idéia e até, a censura­
mos. Não deve um go­
vernador deixar a julga­
mento do povo uma me 
dida que é sua. Com isto 
vai éles txpor seus au 
xiliares a vexames de 
toda ordem e receosos 
de utilizarem os carros, 
mesmo a serviços, com 
o medo de serem con­
fundidos.

And 'U mal o Gover

nador do Estado do Rj0 
coro tal conselho. O me- 
lbor seria recolher os 
carros às g a r a g  s « 
mandar que seu‘ uxi- 
liares andem a

A atitude do ( do 
Executivo F.u nse 
veio mostra” s.
Excia. não ten 'rça 
moral suficiente a fa­
zer com que os que usam 
carros oficiais no Ei-tado 
do Rio dêles só se uti­
lizem quando em serviço,

O povo que o el geu. 
Senhor Governador, já 
lhe deu essa fôrça mo­
ral. Utilize-a.

Dois milhões e meio 
de multas aplicadas 

pela COFAP
Severa vigilância da 

COFAP

O major Maurício Cibula- 
i (‘8 informou, à iiiprensa, 
que durante os mesto de ja­
neiro e fevereiro oo corren­
te ano, foram receb. io à Fa 
zenda Pública Cr$ j . 600,00, 
referentes a multas .plica- 
dus pela Fiseabz'. o da 
COFAP, enquanto ca 5. . . . 
i.l354uO,0ü foram encámi- 
uhados à Justiça pai a co- 
oruiça, a que eleva para 
Cr$ 2 441.000,UO o toi geral 
das multas aplicada-» pela 
COFAP naquele perí< lo.

Por outro lado, nos dois 
primeiros meses de 1961, fo­
ram realizadas 12.359 visitas 
pelos fiscais do órgão con- 
rolador dos prêços a esta­

belecimentos comerciais e 
lavrados 404 autos de infra- 
gão, dos quais 101 se refe­
rem a padarias e 139 a iner- 
cearias.

TRAÇÃO NAS 4 RODAS: VENCE BARRO E AREIÃO ■  AMPLA CAR­
ROÇARIA GRANDE VOLUME DE CARGA ■  MOTOR DE 6 CILIN­
DROS E 90 H.P , O FAMOSO MOTOR WILLYS ■  CHASSI REFORÇADO 
E CABINA FOLGADA PARA 3 PESSOAS ■  INCOMPARÁVEL PARA 
TRANSPORTES E ENTREGAS RÁPIDAS NO CAMPO E NA CIDADE
PICK-UP ‘‘JEEP” — ÁGIL COMO UM CARRO, VALENTE COMO UM "JEEP"! 

VENHA VÊ-LO EM ?

S. M. Agencia Marítima e Ccmercial 
"SAMARCO”

Av. Presidente Vargas. 1898 — Fone 444 •
Telegramas ‘SAMAROO’’ — C. Postal. 333

LAJES — Sauti i atarina s '— \/  W \
da.WJLLYS-QVERLAND DO BRASIL S. A. \WILIYSJ
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Guarany X C. A. Paranaense
O cariaz de amanhã na Poníe Grande

Teremos amanha no Estádio Munici- 
pal da I onte Grande, o grande prélio fu-
teb° d o  r°A mtr n  eStadU5 1’ entre areqS-pes do G A Guarany de nossa cidade 1 
o Clube Atlético Paranaense de Curitiba

Este cotejo está cercado de tôda a 
espectativd, devido ao “gabarito*’ da es 
quadra paranaense, que é considerada 
uma das grandes do futebol arauca- 
riano.

Esta equipe vem possuída de enor­
me cartaz, pois a mesma é formada por 
grandes azes do futebol sul brasileiro 
muito deles integrantes do selecionado 
do Paraná e que também já militaram 
em outras equipes de categoria da capi­
tal curitibana%

A simples presença do Clube Atléti­
co Paranaense em nossa cidade, já éum 
cartão de apresentação do gr tnde pres­
tigio que o futebol do vizinho Estado go­
za era nossos meios, haja visto que" o 
Paraná sempre ocupou lugar de relêvo no 
pebol brasileiro, devido ao seu constante 
intercâmbio com o soccer do Rio, São 
Paulo, Porto Alegre e outros centros es­
portivos.

Por sua vez o Grémio Atlético Gua- 
raay, segundo pudemos conseguir está 
apto a desenvolver uma grande atuação

estão
cote-

freute aquela categorizada equipe curiti- as suas possibilidades de vitoria 
bana, pois a sua equipe está òtimamen- mais enquadradas na realidade do 
mente preparada, tanto técnica como fi- jo que se ferirá amanhã, 
sicamente. Digna de elogios é a atitude da di-

U 1 ecnico Dr. Sampaio movimentou retoria do G.A. Guarany, em patrocinan- 
a sua equipe durante todo o transcorrer do a vinda de tão categorizada equipe 
desta semana e espera que a mesma à nossa cidade, e por isso a mesma é cre- 
consiga lutar de igual para igual com o dora dos nossos aplausos.
Atlético Paranaense. A dketoria do Guarany, lavrou com

iVio resta a menor dúvida de que o isto mais um precioso tento em favor do
choque em referência será um dos mais 
difíceis de quantos o Guarany já enfren­
tou pois o Atlético Paranaense é a equi­
pe mais homogênia de todas aquelas 
com que o quadro bugrino já teve opor­
tunidade de defrontar-se.

E necessário muita garra, muita mo­
vimentação, para que possamos fazer 
frente ao Clube Atlético Paranense, por 
quanto a categoria de ambos é muito di­
ferente. O Guarany é equipe que há me­
nos de um ano está dando os seus pas­
sos no futebol, e a sua categoria ainda 
não atingiu a um limite definido, exis­
tindo por isso muita trilha a se defrontar.

Por sua vez a equipe do Clube A 
tletico Paranaense já é uma equipe bas 
tante tarimbada no futebol brasileiro, os 
seus lauréis são infinitos, a sua classe é

soerguimento do nosso futebol, mostran­
do que cora iniciativas deste naipe é que 
fazem progredir ainda mais o esporte 
de nossa terra.

É necessário que o nosso público 
desportivo dê o seu cabal apoio a tão 
justa iniciativa, comparecendo em massa 
à nossa principal praça de esportes, dan­
do com isto não só um crédito de con­
fiança aos atuais diretores do bugre, 
como também incentivando esta equipe a 
conquista de um resultado auspicioso 
para as suas cores.

Dada à espectativa que está impe­
rando para êste cotejo inter estadual, é 
bem provável que pelas bilheterias do 
Estádio Municipal da Ponte Grande pas 
se a preciosa quantia de 60 à 70 mil 
mil cruzeiros, o que já se poderia

muito superior ao do Guarany, e por isso | considerar de uma excelente arrecadação.

S n  compromisso
Dando inicio ao seguu 

do turno do campeonato 
estadual, relativo à cha 
ve n- 3, será realizado 
amanhã na cidade de 
Joaçaba, o choque entre 
as equipes do Comercial 
local e do Internacional 
de nossa cidade.

Êste cotejo será um dos 
mais dificeis dos rubros 
no atual certame, pois 
vão enfrentar precisa- 
mente o lider da chave 
n* 3 e justamente na sua' 
própria casa.

O Internacional terá 
uma dura imcumbencia 
era Joaçaba, pois somen­
te a vitória lhe interes­
sará, afim de que possa 
classificar-se para as se­
mi finais. Do contrário 
verificando-se um empa­
te ou uma derrota as 
suas possibilidades de 
classificação estarão pra­
ticamente liquidadas.

A esquadra colorada 
não está atravessando 
uma fase das mais fa- 
yoraveis, pois nos três 
í°gos em que realizou 
nesta atual chave, em­
patou aqui em Lages 
contra o Comercial em 
dois tentos, perdeu em 
Mafra diante do Peri Fer­
roviário por 3 a 1, e no

último domingo conse­
guiu um magro triunfo de 
2 a 1 diante do Atlético 
que é o lanterna desta 
chave.

Por isto é que o team 
colorado deverá lutar na 
capital do Trigo com to­
da a disposição afim de 
obter uma vitoria que a 
pague a má impressão 
deixada pelas suas últi-

onal n  ta&afea
mas e melancólicas ex i­
bições na chave n- 3.

É provável que reais 
alterações venham a ser 
efetuadas no quadro es- 
carlarte para o jogo de 
amanhã, mas a constitui­
ção oficial de sua equipe 
só será definida momentos 
antes de ser iniciada a- 
quela refrega.

Em Mafra: Peri Ferro­
viário  x A tlético

Em prosseguimento ao campeonato estadual 
da 3a zona, e em jogo correspondente à la ro­
dada do returno deverão jogar amanhã a tarde 
na cidade de Mafra, as representações do Peri 
Ferroviário local e o Atlético de Joaçaba.

O primeiro team é o vice lider da tabela, 
enquanto que o quadro da capital do trigo é o 
lanterninha da 3a zona.

sérios problemas
Mrtropol e Palmeiras o 
melhor jogo da la zona

Segundo conseguimos 
apurar a direção técnica 
do Internacional está lu­
tando com sérios proble­
mas para a formação de 
sua equipe para o dificil 
confronto de amanhã em 
Joaçaba. Em fontes se 
guras de credito pode­
mos informar, que Daniel

e Nicodemus dificilmente 
integrarão o elenco do 
Internacional no jogo 
contra o Comercial.

Caso se positive as 
ausências dos mesmos, 
Magalhães e Hirto deve­
rão ser os seus substitu­
tos. *

Será r e a l i z a d a  
amanhã mais uma roda 
da do campeonato es­
tadual, referente à la. 
zona, com a efetivação 
de mais dois jogos. Em 
Florianopolis jogarão as, 
equipes do Paula Ra-| 
mos e do Hercilio Luz, 
enquanto que em Cris

ciuma será realizado o 
jogo de maior impor­
tância da rodada, reu­
nindo as equipes do 
iMetropol local e o Pal­
meiras de Blumenau.

Estas duas equipes 
são as atuais lideres da 
ia. zona.

O Vasco da Gama em atividades
Sob as ordens do Técnico Vicente Rosa, o 
iro do G. E. Vasco da Gama vem treinando 
amente nestes últimos dias.
Os exercícios vascainos tem sido realizados no 

ido do Ginásio Diocesano.
A rentrée do grémio da cruz de malta em 

chas lageanas, dar-se-á somente no proximo 
ípeonato da cidade.

Torpedo rescindiu contrato com o Interna­
cional

Foi concretizado em dias desta semana, a 
rescisão do contrato do Técnico Torpedo com o 
S.C. Internacional. Em consequência disto assu­
miu a direção técnica colorada, o diretor espor­
tivo Boanerges Mello Avilla.
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Conforme tivemos ocasião 
do publicar em nossa edição 
de sibado ultimo, fizemos 
unia advertência às nossas 
autoridades no sentido de

que as baterias estavam car­
regadas para que esta sema­
na fosse novamente reinicia­
das as atividades, na coloca­
ção das famigeradas pape-

C H I O  LAGEANO
Lages, 18 de Março de 1961

Viajou segunda feira últi­
ma com destino a Mar Del 
Plata. Republica Argentina, o 
Dr. Cleones Bastos, acompa­
nhado de sua Exma. Sra., em 
missão do Rotary Interna­
tional

Iniciada ontem e prolon­
gando-se até o dia de ama­
nhã, realiza-se naquela cida­
de a 21a Conferencia Dis­
trital do D.R. 493, que abran­
ge os Rotary Clubs situados 
ao sul de Buenos Ayres, foi 
o nosso amigo Dr. Bastos no­
meado Representante do Pre­
sidente do Rotary Internatio­
nal, J. Edd MacLaughlin, no 
referido conclave.

Essa nomeação tem um 
significado muito especial, 
pois, além da honrosa distin 
ção conferida a um rotariano 
de Lages, é a primeira vez 
que ela é conferida a um 
rotariano de Santa Catarina.

O Dr. Cleones Bastos, a- 
lém de ter exercido por duas 
vezes a presidência do Ro­
tary Clube de Lages, foi Go­
vernador do Distrito 120 do 
R.I., ano 1953/56, então agru­
pando os Rotary Clubs dos 
Estados de Santa Catarina e 
do Paraná, hoje distritos 465 
e 463 Foi Conselheiro de In­
formação e Expansão Rotá-

rias (1959/60) para o sul do 
Brasil (Paraná, Santa Catari­
na e Rio Grande do Sul) e 
agora é nomeado Represen­
tante do Presidente de Ro­
tary International.

Iniciando se amanhã, a Se­
mana da Compreensão Mun­
dial, promovida por Rotary, 
cabe-nos destacar a atuação 
do Rotary Club de Lages, 
que muito já tem feito nêsse 
sentido, tendo sido represen­
tado nas Convenções Inter­
nacionais do Rotary Interna 
tional, em Chicago (USA-1955) 
e Dallas (USA 1956), pelo 
referido amigo, Dr Bastos; 
também já deu dois bolsistas 
para a Fundação Rotária: 1- 
nezita Ramos Neves, com um 
ano de estudos nos Estados 
Unidos, em 1957/58 e Domin 
gos Valente Neto. que irá 
cursar, no Canadá, no ano 
letivo 1961/62.

Ao congratularmo-nos com 
o Rotary Club de Lages e 
com o Dr. Bastos, fazemos 
votos pelo pleno sucesso de 
ambos e muito especialmente 
pelo maior sucesso da *‘ -e 
mana da Compreensão Mun 
dial” , pois ela significa um 
grande passo para o maior e 
melhor entendimento entre 
os póvos da Terra.

"Agência Serrana de 
Veículos S. A ."

Edital de Convocação
São convidados os senhores subscritores de 

ações da Agência Serrana de Veículos S. A., afim 
de comparecerem à Assembléia de Constituição 
que terá lugar no dia 29 de Março do corrente 
ano, às 14 horas nos escritórios da “S. A. Agên­
cia Marítima e Comercial SAMARCO’, à Avenida 
Presidente Vargas n° 1898, nesta cidade de Lages.

acc Victor Félix Deeke 
Aldo Silva
Incorporadores

letas.Ao que parece nossa, pre 
visão não falhou em tôda em 
sua extensão, inclusive <ii ; 
ziamos que isso seria inicia 
do com cuidado, com pre­
caução, não deixando os blo 
quinhos em cima dos bal 
cões e sim sempre que ior 
tirado uma papeleta seja 
olhado para os lados, pura 
ver se não tem algum amigo 
da onça para dar bronca com 
o negócio

Porem, para nós que vi­
mos estampados em nossas 
páginas uma portaria manda­
da publicar pelas autoridades 
competentes no caso, em que 
determinavam a proibição do 
jogo do Bicho e outros pro- 
bidos por lei, é que aqui nos 
encontramos afim de solici­
tar das autoridades ou a 
quem de direito o exato 
cumprimento daquela porta­
ria, afim de que, estas com 
o tempo venham a não ser 
levadas a sério quando a seu 
cumprimento caindo comple­
tamente no conceito da opi­
nião publica.

O que desejamos uma vez 
por tôdas é que esta história 
seja devidamente esclareci­
da na sua totalidade e com 
rigor, ou então vamos deixar 
o barco correr livremente 
com aquela celebre e muito 
usada frase salve-se quem 
puder.

Vamos aguardar até a nos­
sa próxima edição, quando 
então faremos um comentá­
rio sensato mais sem rodeios 
doa a quem doer.

Dna. Maria Catarina 
Lohmann

Transcorreu em data 
de ontem a passagem de 
mais uma efemeride na 
talicia da distinta sra. d. 
Maria Catarina Lohmann, 
pessoa que por seus do­
tes pessoais, goza de real 
estima em nossos meios 
sociais.

A feliz nataliciante é 
progenitora do nosso 
particular amigo, sr. Ivo 
Otto Lohmann, gerente 
da filial de Lages da 
conceituada firma S/A. 
Agencia Maritima e Co­
mercial “ SAMARCO” .

‘A sra. d. Maria Cata­
rina Lohmann, enviamos 
destas colunas as nossas 
felicitações com votos 
de uma existência feliz 
e repleta de alegrias 
junto aos seus dignos 
familiares.

O Cins Marajoara (domingo)
a sensacional produção da M.G.M.

Crepúsculo Vermelho
Com YUL BRYNNER e DEBORAH KERR

Nosso írânsiío nocsssiiq 
urgentes providencias

Apesar de termos conhecimento das portarias baixa 
das pela Delegacia Regional de Policia em tôrno 
caso, podemos afirmar com segurança que em nada alte­
rou o nosso sistema de trânsito.

Nossa cidade, não sabemos se é pelo aumento con8. 
tante de veículos, ou pela passagem obiigatoria de norte 
para o sul do país, a verdade é que nosso transito está vi- 
rado numa desordem sem precedentes.

Ao que podemos assistir aqui vale tudo, nao tem ia. 
do para estacionar, não se respeita espaço para colocar 
os carros nas esquinas, não se da rouita  ̂ bol<; para as gj. 
naleiras não se cuida da velocidade, não se atende qual 
a idade do condutor, bem como suas condições para uiri- 
<rjr veiculos, não se respeita locais para estacionaraemo 
como pode-se observar em nossa praça principal que é a 
João Costa, onde é feito o estacionamento, de qualquer 
lado e de qualquer mão, pois o critério é saber se tem 
espaço, o resto não preocupa.

Estes fatos depõem muito contra nossa cidade que, 
além de seu grau de cultura e tradição recebe e hospeda 
diariamente quantidade de pessoas em trânsito, entre elas 
muitas vezes pessoas de alto gabarito, e que pela nossa 
velha tradição aqui procuram muitas vezes fazer um íq. 
tervalo, afim de poder fazer uma visita mais demorada
em nossa cidade. •.

Mas todos nós sabemos que o trânsito é uma das 
coisas que dá um aspecto realmente elogioso a uma cida­
de, pois dèle depende em muito o embelezamento da mes­
ma, principalmente a primeira vista, e por outro lado 
oferece aos pedestres uma segurança que lhes é tão ne­
cessária.

Assim é que deixamos nosso apelo aos motoristas 
para colaborarem com as autoridades nêsse sentido, mas 
se assim não o fizerem também apelamos para que nos­
sas autoridades executem essas portarias, que sejam cum 
pridas à risco, afim de que elas nos ofereçam à devida 
garantia que tanto necessitamos.

Novo Presidente da Ban­
da Carlos Gomes

O sr. Danilo Thiago de Castro, nosso assiduo 
colaborador na secção Notas em Arquivo, e diretor 
da Biblioteca Publica Municipal e do Museu His­
tórico Municipal Thiago de Castro, ac-ba de se; 
eleito presidente da Banda Musical Carlos Gomes.

Destas colunas felicitamos o sr. Danilo Thiago de 
Castro, desejando lhe muitíssimas felicidades em 
sua gestão.

Sr. Mario Augusto de Sousa
Ocorreu em data de ontem, a passagem de mais un 

aniversario natalício do sr. Mario Augusto de Sousa, pes- 
soa bastante relacionada em nossos meios sociais e cul 
turais.

O ilustre aniversariante é diretor presidente da Eu 
preza M .A. de Sousa Ltda, que grandes benefícios teu 
tributado à cinematografia de nossa terra. Destas colunai 
envia mos ao feliz aniversariante os nossos votos de- 
muitíssimas felicidades.

Inaugurado o Escritório 
Regional da W illys Over­

land do Brasil
Foi inaugurado no dia 8 do 

corrente na cidade de Curi­
tiba, o Escritório Regional 
(Zona II) da Willys Overland 
do Brasil.

Além de todos os conces­
sionários dos Estados do Pa­
raná e Santa Catarina, esti­
veram presentes o Diretor 
de Vendas da WOB, sr. Wal­
demar Geoffroy, o Gerente 
de Vendas, sr. Charles Ber­
nal, além de um grupo de 
auxiliares diretos, bem como 
o sr. Waldemar Anversa, 
Gerente do Escritório Regio­
nal (Zona II) e todo o seu

corpo de auxiliares.
No dia seguinte, vim 

diretamente de Curitiba, 1 
de tomaram parte na reft 
da festividade de inaugu 
ção, estiveram ligeiramei 
em nossa cidade, visitafl 
as instalações da filial 
SAMARCO, os srs. , Vii 
Felix Deeke e senhora, Ci 
Erik Kreuger e senhora. 
Gunter Deeke respeclivann 
te Diretor Presidente, b*j 
retor Superintendente e I 
retor Adjunto dessa imP1 
tante organização que N 
sua matriz na cidade 
Hajaí.
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